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RESUMO:  O presente estudo apresenta um método de pesqu isa i nterpretativo e s istemático para desenvolv imento de 
pesqu isa em enfermagem chamado grounded theory, cujo suporte teór ico é o i nteracion ismo s imból ico .  O propósito é 
descrever a grounded theory como alternativa metodológica para construção do  conhecimento em enfermagem. O estudo 
destaca : pri ncíp io fundamenta l ,  conceitos básicos, trajetória do método e processo de  aná l ise dos dados.  Concluímos que 
a s istematização dos dados e sua i nterpretação ,  a partir  da experiênc ia vivenciada pelos atores socia is ,  constituem ricos 
subsíd ios para gerar teorias através desta ferramenta de pesqu isa .  
PALAVRAS-CHAVE:  pesqu isa em enfermagem, método,  pesqu isa qua l i tativa 

ABSTRACT: This study presents a method of i nterpretative and systematic research with appl iance to the development of 
studies in  nurs ing cal led "the g rounded theory" , whose theoretical support is the symbol ic i nteraction ism. The purpose of the 
paper is to describe the g rounded theory as an  alternative methodology for the construct ion of knowledge in  nurs ing .  The 
study h igh l ights four  topics:  the basic pri nc ip ie ,  the basic concepts , the trajectory of the method and the process of analysis 
of the data . We conclude that the systematizat ion of data and its i nterpretation ,  based on social actors ' experience, 
constitute strong subsid ies to generate theor ies through th is research tool .  
KEYWORD:  research i n  nurs ing ,  method , qual itative research 

RES U M E N :  E I  presente estud io  presenta un método de i nvestigación i nterpretativo y s istemático para el desarrol lo de la 
investigación en enfermería que se lIama grounded theory, cuyo soporte teórico es el interaccionismo s imbólico.  EI propósito 
es describirlo como una alternativa metodológ ica para la construcción dei  conocimiento en enfermería. EI estud io contiene:  
pri nc ip io fundamenta l ,  conceptos bás icos,  trayectoria dei método y proceso de  anál is is de los datos. Se concluye que la  
sistematización de los datos y su i nterpretación ,  a partir  de la experiencia v iv ida por los actores sociales constituyen 
preciosos subsid ios para generar teorías a través de esta herramienta i nvestigativa . 
PALABRAS-CLAVE:  i nvestigación en enfermería ,  método,  i nvestigación cual itativa 
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INTRODUÇÃO 

A grounded theory, na  sua melhor tradução em 
português s ign ifica teoria fundamentada nos dados,  é uma 
a bo rd a g e m  meto d o l ó g i c a  q u e  tem s u a s  ra ízes  n o  
interacion ismo s imból ico e está voltada para conhecer a 
rea l idade a part i r d o  con heci mento d a  percepção ou 
"significado" que certo contexto ou objeto tem para a pessoa. 
Trata-se, portanto ,  de um método de  pesquisa qua l itativa 
q u e  a p l ica  a l g u n s  p roce d i m e ntos  s i stemát i cos p a ra 
desenvolver uma teoria ,  através dos métodos indutivo e 
dedutivo, com base nos dados investigados, ao invés de testar 
uma teoria já existente . 

Esse método foi desenvolvido por Barney G .  G laser 
e Anselm L. Strauss, sociólogos da U niversidade da Cal ifómia 
em San Francisco , no i n ício da década de 1 960, cuja ênfase 
era a necessidade de compreender o ponto de vista do ator 
para entender a i nteração, o processo e a mudança socia l .  
Strauss foi i nfl uenciado pe lo  i nterac iona l ismo s imból ico e 
pelos trabalhos de W. I .  Thomas, G .  H .  Mead e Herbert Blumer. 
Glaser, a parti r de uma perspectiva mais teórico-quantitativa , 
desenvolveu uma apreciação para o pensamento reflexivo, 
métodos sistemáticos de categorização e genera l izações 
teór i cas . N e sse a s p e cto , rece b e u  a i n f l u ê n c i a  d o  
i nterac ion ismo s imbó l ico na compreensão de rea l idade 
socia l .  

O propósito da grounded theory é a construção de 
uma teor ia com base nos dados i nvestigados em um 
determinado objeto da rea l idade que são obtidos de maneira 
indutiva ou dedutiva . Em seguida,  esses dados são fi rmados 
em categorias conceitua is  que ,  ao serem estabelecidas, 
podem exp l icar o fenômeno .  Os comportamentos são 
estudados ao n ível s imból ico e i nteraciona l  e devem ser 
observados no ambiente , tendo em vista que os s ignificados 
são derivados da interação socia l .  

Partindo-se destas premissas, de l ineamos como 
objetivo deste traba lho descrever a grounded theory como 
método de pesquisa qua l itativa que pode ser uti l izado pela 
enfermagem como altemativa metodológica para construção 
do conhecimento c ientífico .  N esse sentido ,  é g rande o 
interesse de pesquisadores por esta abordagem, suscitando 
ass im ,  vár ios estudos que subs id iaram a construção do 
conhecimento em enfermagem.  Traba l hos produzidos por 
Boemer e Va l le  ( 1 988) ,  Gut iérrez ( 1 989 ) ,  Cassiani ( 1 994) ,  
Reiners ( 1 995) ,  Dupas ( 1 997) ,  Santos (2002 ) entre outros,  
são a l g u n s  exe m p l o s  na á re a  de e n fe rm a g e m  q u e  
desenvolveram estudos e m  q u e  s e  ut i l izou deste método 
como referencia l  teórico-metodológico adequando-se , a 
anál ise e i nterpretação, com as características do saber e 
dos objetivos da pesquisa em enfermagem. 

A grounded theory, na real idade, fornece expl icações 
de como os eventos ocorrem e hab i l ita os enfermei ros a 
exp lo ra rem os d a d o s  com r i q u eza  e e m  con textos 
relativamente desconhecidos, permiti ndo o entend imento 
i nterpretativo do que está fazendo .  A grounded theory é 
essencial para refleti r sobre a ep istemologia do saber da 
enfermagem, uma vez que ,  o saber requer  a segurança da 
prática, já que a enfermagem é uma d iscip l i na  baseada na 
prática , de tal forma que o conhecimento deve alcançar desde 
a vivência do enfermeiro até a construção s istemática do 
conhecimento .  

PRINCíPIO FUNDAMENTAL 

A grounded theory está fundamentada na coleta e 
anál ise dos dados que ocorrem simultaneamente. A pesquisa 
uti l iza os dados freqüentemente durante o estudo, revisa os 
questionamentos e busca fatos que estão acontecendo no 
cenário socia l .  A constante comparação do método é usada 
para desenvolver e refi na r  as categorias teoricamente 
relevantes . Este processo de aná l ise comparativa continua 
durante toda coleta de dados até sua saturação, ou seja ,  
quando a coleta de dados não produz novas informações. 
Este método é uti l izado quando já  existe um conhecimento 
mínimo sobre um fenômeno ou quando uma nova perspectiva 
é requerida. Através desse processo, o i nvestigador descobre 
os padrões fundamentais da vida social ou do processo social 
básico, que leva ao desenvolvimento da teoria .  

Segundo Cassiani  ( 1 994) ,  a grounded theory é uma 
metodologia de campo que objetiva gerar constructos teóricos 
que expl icam a ação no contexto social sob estudo.  O 
investigador procura processos q ue estão acontecendo no 
cenário socia l ,  part indo de uma sér ie  de h ipóteses que ,  
u n i das umas  às outras ,  podem exp l icar  o fenômeno ,  
combinando abordagens indutivas e dedutivas. 

CONCEITOS BÁSICOS 

Para G laser e Strauss ( 1 967) ,  ao desenvolver uma 
teoria ,  o pesqu isador deve fixar-se na categoria conceitua i ,  
estabelecida a parti r dos fatos e dos conceitos que podem 
emergir. Por isso, a grounded theory, está baseada no método 
comparativo, a fim de ser gerada a h ipótese . Assim ,  o 
pesquisador continuamente formula h ipóteses e as descarta 
se não parecem precisas ,  embora os dados considerados 
contrad itórios não sejam descartados de imediato, porque 
p o d e m  c o n t r i b u i r  p a ra o e n r i q u e c i m e nto da teo r i a  
pos te r i o r m e n te . A l g u n s  c o n c e i t o s  b á s i cos  p a ra o 
entend imento e a ut i l i zação desta metodo log ia  serão 
abordados a seguir :  

Sensib i l idade teórica : é a qua l idade pessoal do 
pesq u i sador que i n d ica a percepção de suti lezas dos 
s ign ificados dos dados (STRAUSS;  CORB I N ,  1 99 1 ) .  É a 
capacidade de ter insights a respeito de um fenômeno, a 
habi l i dade de reconhecer e dar s ign ificado aos dados e 
entendê-los. Segundo G laser ( 1 978) ,  para se alcançar a 
sensibi l idade teórica , é preciso entrar no cenário da pesquisa 
com o m ín imo de idé ias preconceb idas ,  especialmente 
aquelas log icamente deduzidas . Ag indo dessa maneira ,  o 
pesquisador será capaz de permanecer sensível aos dados, 
registrar eventos e detectar acontecimentos , sem tê-los de 
fi ltrar com pensamentos e ajustes de hipóteses ou tendências 
preexi stentes .  Para isso é p rec iso que  mantenha u m  
equi l íbr io entre criatividade e cientificidade e que mantenha 
uma postura cética ao segu ir  os procedimentos de pesquisa. 
O somatór io  de  todos  estes aspectos desenvolve a 
sens ib i l idade teórica e ajuda na formu lação de uma teoria .  

Amostragem teórica ou  amostra proposita l : 
constitu i-se no processo de coleta de dados para gerar a 
teoria onde o ana l ista coleta , cod ifica e ana l isa seus dados 
e decide quais dados coletar e onde encontrá-los, a fim de 
desenvo lver  a teor ia  q u e  e stá emerg i n d o  (GLAS E R ;  
STRAUSS,  1 967) .  O objetivo da  amostragem teórica é 
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selecionar  eventos ,  i nc identes q u e  são i nd i cat ivos de 
categorias, a fim de que se possa desenvolvê-Ias e relacioná­
las. I n ic ia lmente, o i nvest igador começa a entrevistar um 
grupo da população, segu indo seus objetivos . Os cód igos 
el ucidados destas entrevistas são ut i l izados para d i recionar 
a coleta de dados ad ic iona is ,  desenvolvendo teoricamente 
as categorias com respeito às suas propriedades e à sua 
conexão com outras categorias .  A amostragem teórica de 
qualquer categoria termina quando ela estiver, num processo 
de saturação teórica , e laborada e in tegrada em uma teoria 
emergente (CASS IAN I ,  1 994). 

Memorandos  e d i a g ra m as : os memorandos  
constituem uma forma de reg istro referente à formulação da  
teoria ,  enquanto os  d iagramas são representações gráficas 
ou imagens que permitem a visual ização das relações entre 
os conceitos . Ambos podem ser  expressos por notas 
teór ica s ,  notas  metod o l ó g i c a s ,  n otas  cod i f i ca d a s  e 
subvariedades delas. 

TRAJETÓRIA DO MÉTODO 

Os procedimentos de coleta e anál ise de dados são 
constru ídos com base no "modelo de paradigma '  proposto 
por Strauss e Corb in  ( 1 99 1 ) ,  que têm sua estrutu ra apoiada 
nos segu intes e lementos :  

Condições causa is :  referem-se ao conj unto de 
eventos ,  i n c i den tes o u  acontec i m entos que leva m à 
ocorrência ou desenvolvimento de u m  fenômeno.  São 
denominadas e apontadas, nos dados, através de expressões 
como: quando,  onde,  uma vez que ,  porque ,  devido a, por 
causa de. Todavia ,  esses dados nem sempre são evidentes , 
mas podem ser loca l izados.  

F e n ô m e n o :  é a i d é i a  c e n t ra l ,  o even to  o u  
acontecimento, para o s  qua is  a s  ações o u  interações são 
d i rig idas ou com os qua is  estão relac ionadas.  

Contexto : são as especific idades da  cond ição 
causal e do fenômeno,  ou  seja ,  um grupo específico de 
particu laridades que os envolve , as condições dentro do qua l  
as estratégias de ação/i nteração são tomadas.  

Condições intervenientes : i nd icam as cond ições 
estruturais que se apoiam nas estratégias de ação-interação 
e que pertencem ao fenômeno.  Essas cond ições agem, 
faci l itando ou restri ng indo as estratégias de ação-interação 
tomadas dentro de um contexto específico. Podem i ncl u i r  
as segu intes cond ições: tempo ,  espaço, cu l tura ,  status 
econômico, status tecnológico, h istória ,  biografia do indivíduo, 
entre outras. 

Estratég ias de ação-interação:  i nd icam como as 
pessoas res p o n d e m  à s  co n d i ções  ca u s a i s ,  ou sej a ,  
d i recionam a ação- i n te ração p a ra ge renc ia r, l i d a r  o u  
responder a u m  fenômeno e como ele se d á  n u m  determinado 
contexto . Essas estratég ias devem ser concebidas como 
processuais, seqüencia is ,  em movimento, mudando ao longo 
do tempo, orientadas por metas ,  fe itas por a lguma razão.  
Elas são descritas norma lmente por verbos de ação,  ta is  
como: manter, procurar, fazer, ava l iar, entre outros. 

C o nseq ü ê n c i a s :  são i d e n t i f i c a d a s  como os 
resu ltados ou expectativas da  ação- interação em relação a 
um determinado fenômeno. 

Ta i s  p roced i me n to s ,  seg u n d o  D u p a s  ( 1 9 9 7 ) ,  
capacita-nos a pensar s istematicamente sobre o s  dados e 
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a re lacioná- los de modo mais  complexo , de forma que a 
resposta a cada u m  de seus e lementos possa garanti r a 
saturação teórica de cada categoria .  

Durante toda a fase de desenvolvimento do método, 
devem ser e laborados "memorandos" ou "memos". O uso 
de a n otações poss i b i l i ta  o reg istro das  i nfo rmações 
observadas e ,  poster iormente, colocadas no pape l  para se 
poder uti l izar esse reg istro na complementação da aná l ise 
dos dados. Essa técn ica ajuda a compreender, com mais 
profund idade ,  as imp l i cações que o fenômeno apresenta . 
Além d isso, o método ,  por sua natureza , é flexível e permite 
mais l i berdade ao observador para novamente conceitual izar 
o problema, após sua fami l ia rização com a situação (POLlT; 
H U NGLER, 1 995) .  

Assim ,  as i nformações devem ser reg istradas em 
pequenas anotações ou memorandos, frases, palavras ,  
g e s t o s .  I s s o  oco r re  a té  m e s m o  com a i m p re s s ã o  
demonstrada pelo entrevistado n o  momento e m  que acontece 
a entrevista . Todos os reg istros são organ izados obedecendo 
às recomendações metodológ icas propostas por Schatzman 
e Strauss ( 1 973) ,  consisti ndo de notas de observação (NO) ,  
notas metodológicas (NM)  e notas teóricas (NT) .  

As n otas de  observação, conforme os citados 
a utores ,  são as  descri ções sobre os eventos obt idos 
espec ia lmente pe la observação,  apresentando a menor 
i nterpretação possíve l .  Portanto, cada NO representa qualquer 
acontec imento de espec ia l  i n teresse para subs id ia r  o 
ju lgamento dos dados,  como também obter evidências que 
esclareçam os fatos ,  uti l izando-se as expressões : quem,  o 
que ,  quando ,  onde e como.  

As notas teóricas ocorrem quando o pesqu isador 
tenta , ao encontrar os fatos ,  reg istrar a i nterpretação ,  ou 
seja ,  dar  o s ign ificado e estabelecer conexões entre notas 
de observações ou conceitos já  e laborados. Então, são as 
i nterpretações, h ipóteses e i nferências com o propósito de 
desenvolver conceitos . 

F ina lmente,  as notas metodológ icas se referem a 
a l g u n s  atos o p e r a c i o n a i s  u t i l i z a d o s  p a ra i n st ru i r  o 
pesqu isador, u m  lembrete, uma crít ica, a fim de que possa 
tomar  decisões que de l i ne iem o estudo aos prob lemas 
encontrados na  aqu is ição de novos dados e a maneira 
estratégica de resolvê-los .  

PROCEDENDO A ANÁLISE DOS DADOS 

Para compreender o s ign ificado dos dados que são 
obtidos com as entrevistas e as observações, procede-se à 
aná l ise dos dados ,  cod if icando-os , categorizando-os e 
identificando a categoria centra l .  A abordagem da grounded 
theory e a perspectiva do i nteracion ismo simból ico,  como 
m étodos d e  pesq u i sa  q u a l i tat iva , amp l i am a v isão d o  
fenômeno porque  aproveitam todos o s  dados advindos d a  
aná l ise d a s  entrevistas e outros adqu i ridos pelo próprio 
i nvest igador, como as  n otas de observação ,  que são 
foca l izadas no  momento da aná l ise . 

Ass i m ,  a pós a con cl u são d e  cada entrevi sta , 
procede-se à sua transcrição ,  d ig itado-as e imprim indo-as . 
A codificação pode ser feita manualmente e os códigos devem 
ser anotados na margem d i reita da pág ina .  Essa etapa é 
denominada por Strauss e Corbin ( 1 99 1 ) de cod ificação 
aberta , que cons iste n u m  processo de desmembramento , 
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exame,  comparação, concei tua l i zação e categorização.  
Ne la ,  separam-se os dados ou recortes que são as un idades 
de aná l ise, nomeando cada idé ia  ou evento, de modo que 
represente os fenômenos identificados. Estes passam a ter 
os primeiros conceitos que devem ser comparados uns com 
os outros através de questionamentos para que fenômenos 
seme lha ntes possam receber  a mesma i d ent i f icação 
(SOUZA, 1 999) .  Gera lmente ,  são con st itu ídas m u itas 
categorias d iferentes que ind icam ser parte do fenômeno 
expresso pelos cód igos identificados,  e ,  ao fazermos o 
questionamento: o que s ign ifica isso? Procuramos com 
esta pergunta organ izar os dados. 

. 

Durante essa fase são elaborados alguns "memora­
ndos" ou "memos" que ,  de acordo com Strauss e Corb in  
( 1 99 1 ) ,  auxi l iam no desenvolv imento da teoria ,  podendo ser 
considerado como o pensamento abstrato que se tem sobre 
os dados. Esse proced i mento suger ido pelos autores traz 
vantagem ao pesquisador pois ele pode guardar a informação 
e d i spon ib i l izá- Ia quando necess i ta r. Essas anotações 
possib i l itam maior reflexão sobre o fenômeno i nvestigado e 
p ro p o rc i o n a m  i n s i g t h s  q u e  c o n t r i b u e m  p a ra u m a  
compreensão mais apurada d o  estudo.  

Na etapa segu i nte, atri bu i-se u m  nome conceituai 
ou abstrato para cada agrupamento de dados real izados, 
cód igo por cód igo,  que tenha a lguma semelhança entre si 
ou mesmo características d isti ntas. Os dados categorizados 
recebem a denominação de categorias ,  conforme são 
interpretados. Esta é uma característica do método que busca 
no processo reflex ivo as respostas q u e  exp l i cam u m  
determinado fenômeno. N o  tocante a esse aspecto , Strauss 
e Crobin ( 1 991 ) afirmam que a categorização permite reduzir 
o n úmero de un idades de  aná l i se  traba lhadas .  Essas 
categorias podem mudar de nome, cada vez que se busca 
nas entrevistas mais conceitos e se fazem comparações 
dos dados. Tais modificações acontecem,  até que se encontre 
uma que represente o s ign ificado do cód igo agrupado. 

Dando prosseguimento à anál ise dos dados, passa­
se à etapa denominada por Strauss e Corb in  ( 1 99 1 ) de 
codificação axia l .  É um g rupo de procedi mentos segu idos 
pelo investigador em que os dados são agrupados em novas 
formas ,  estabe lecendo conexões e ntre as categorias ,  
buscando expand i r  e aprofundar a teoria emergente . Essas 
conexões são denominadas de conexões teóricas, que são 
estabelecidas entre uma categoria e suas subcategorias, 
em termos das cond ições causa is ,  contexto , cond ições 
interven ientes, estratégias e conseqüências (CASS IAN I ,  
1 994). 

Na eta pa  segu i nte do processo a n a l í t i co ,  as 
categorias são refinadas com ma is  cons istênc ia ,  sendo 
denominada por Strauss e Corb in  ( 1 99 1 ) de cod ificação 
seletiva , que consiste num processo de i ntegração entre 
as categorias e subcategorias defi n idas (um n ível de anál ise 
mais abstrato) ,  após a descrição ana l ít ica do relato , até 
descobri r a categoria centra l  que deve estar presente na 
maioria dos relatos e deve ser amp la  e abstrata para i nclu i r  
e expressar todas as outras .  

A condução desse processo permite a redução das 
categorias por  meio da comparação e organ ização dos 
dados, constitu indo-se outras mais amplas e densas. É uma 
atividade de pura reflexão e m  que a subjet iv idade do 
pesquisador fl u i  du rante todo o processo , i ndo a lém dos 

dados para descobri r as pontes de l igação entre as d iversas 
categorias ,  poss ib i l i tando ,  dessa forma , a sua i ntegração. 

O próximo passo é identificar a categoria centra l 
q u e ,  seg u n d o  Stra u s s  e Corb i n  ( 1 99 1 ) ,  é o c imento 
condutor que coloca e mantém adequadamente j untos 
todos os componentes da teoria ,  ou seja ,  a categoria central 
torna expl ícita a experiência vivenciada pelos entrevistados 
na construção do modelo conceitua I .  Para Jorge ( 1 997),  a 
categoria central surge no processo de anál ise, no qual  
del ineia-se a centra l idade da categorização, o principal tema 
em torno do qua l  g i ram todas as categorias. 

Quando essa etapa do traba lho é ati ng ida,  busca­
se i nter-re l ac i ona r  os fen ô m e n os com as categor ias  
representativas que traduzem concretamente a sensibi l idade 
teórica para compreender o s ign ificado da experiência dos 
entrevistados como um todo e, a part ir  da í ,  desenvolver um 
modelo teórico representativo dessa experiência. O fenômeno 
deve ser examinado na perspectiva do paradigma de anál ise 
de Strauss e Corb i n  ( 1 99 1  ) ,  como uma forma para agrupar 
as categorias e faci l itar a aná l ise dos dados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A grounded theory tem contribu ído significativamente 
para a expansão do conhecimento em enfermagem , por se 
tratar de uma abordagem i nterpretativa e s istemática , que 
extra i da experiênc ia e da rea l i dade dos atores socia is  
envolvidos,  o cam inho  para chegar a resu ltados confiáveis  
que possam gerar  ações. 

O in teracion ismo s imbó l ico é o referencial teórico 
que dá sustentação ao método possib i l itando ao pesquisador 
foca l izar sua aná l i se  no s ign ificado s imból ico ,  a fim de 
entender  o comportamento dos sujeitos,  como se e le  
estivesse no l ugar  de le ,  ou seja ,  entender o mundo a partir 
da perspectiva do suje ito . Assim ,  a enfermagem tem mais 
uma a lternativa metodológ ica para ap l icar na pesqu isa e 
aperfeiçoar seus conhecimentos . 
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